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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde em Debate” apresenta em dois volumes a produção 

científica multiprofissional que versa sobre temáticas relevantes para a compreensão do 
conceito ampliado de saúde. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos produzidos pelos diferentes atores, em variadas instituições 
de ensino, pesquisa e assistência do país, a fim de compartilhar as evidências produzidas.

O volume 1 da obra apresenta publicações que contemplam a inovação tecnológica 
aplicada à área da saúde, bem como os avanços nas pesquisas científicas direcionadas à 
diferentes parcelas da população.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco nos diferentes ciclos de vida, 
crianças, adolescentes, mulheres, homens e idosos. As publicações abordam os aspectos 
biológicos, psicológicos, emocionais e espirituais que permeiam o indivíduo durante a sua 
vida e o processo de morrer.

A grande variedade dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
Organizadora
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RESUMO: Em decorrência da comunicação das 
parturientes surdas serem em língua de sinais 
enquanto os profissionais da saúde em sua 
maioria não terem familiaridades com a Língua 
de sinais, muitas pacientes surdas não recebem 
o atendimento de forma a integral e acabam 
segregadas durante todo o processo gestacional, 
puerperal e de lactação. Nesse sentido, acabam 
tendo dificuldades em participarem de forma 
assídua ao pré-natal. Nesse contexto, o presente 
artigo visa dar visibilidade à problemática 
da atenção à saúde materno-infantil das 
surdas, pois as dificuldades enfrentadas pelas 
gestantes surdas brasileiras em compreender 
as orientações e cuidados para a gestante e o 
recém-nascido. 
PALAVRAS-CHAVE: Surdez. Libras. 
Enfermagem. Saúde.

ATTENTION TO MATERNAL-CHILDHOOD 
HEALTH OF THE DEATHS: ANALYSIS 

OF COMMUNICATION OBSTETRIC 
VIOLENCE

ABSTRACT: As a result of the communication 

of deaf women be in sign language while health 
professionals in your most do not have familiarity 
with the language of signs, many deaf patients do 
not receive the service of the integral form and 
end up segregated throughout the gestational 
process, and puerperal lactation. In this sense, 
end up having difficulty participating in regular 
way to prenatal care. In this context, this article 
seeks to give visibility to the problems of maternal 
and child health care of the deaf, because the 
difficulties faced by pregnant women who are 
deaf in understanding the Brazilian guidelines and 
care for the pregnant woman and the newborn.
KEYWORDS: Deafness. Pounds. Nursing. 
Health.

1 |  INTRODUÇÃO
O termo violência remete a qualquer 

ato agressivo que pode se manifestar de forma 
física, sexual, psicológica, por negligência e/ou 
privação 1

Para compreender a violência – qualquer 
que seja ela –, deve-se entender suas conexões 
com direitos, justiça, cidadania, estado de 
direito, direitos humanos e, com isso, colocar 
em evidência sua presença e efeitos, bem como 
seus desafios.2

Santos3, afirma que a violência pode 
ser entendida como a utilização da força ou do 
poder, contra si mesmo ou contra outro individuo, 
grupo ou comunidade, tendo a possibilidade ou 
resultando em lesão, morte, dano psicológico, 
deficiência de desenvolvimento ou privação. 
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Segundo Foneite; Feo e Merlo4, a violência caracteriza-se como um grave fenômeno 
social que está em franca expansão, em todas as suas formas e, de modo especial, contra 
a mulher, ao longo da história e nos dias atuais ganhou caráter endêmico, fazendo-se 
cotidianamente presente em comunidades e países de todo o mundo, sem discriminação 
social, racial, etária ou religiosa. 

A violência obstétrica, por não ter uma definição precisa, por vezes é relacionada 
exclusivamente com a experiência do parto. Contudo, é importante notar que ela abrange 
todos os outros domínios da saúde sexual e reprodutiva, como a anticoncepcional, o 
planejamento familiar, o aborto e a menopausa 5.

Entende-se por violência obstétrica qualquer ato exercido por profissionais da saúde 
no que cerne ao corpo e aos processos reprodutivos das mulheres, exprimido através 
de uma atenção desumanizada, abuso de ações intervencionistas, medicalização e a 
transformação patológica dos processos de parturição fisiológicos 6.

 A obstetra e professora Carla Andreucci Polido da UFSCar, define a violência obstétrica 
como a transformação do processo fisiológico do parto em um evento medicalizado, em um 
evento médico, institucional. É que quando essas atitudes ultrapassam as recomendações 
científicas para a assistência ao pré-natal e ao parto através do uso abusivo da tecnologia 
em desrespeito ao processo fisiológico.

Muniz 7, então explica que, por base nesse desrespeito, as intervenções obstétricas 
que deveriam ser usadas com indicações precisas em intervenções rotineiras. São 
transformadas em um evento muitas vezes traumático, física e psicologicamente, para a 
mãe e para o bebê, contribui para a estigmatização do parto como um símbolo de sofrimento 
e opressão das mulheres.

Pesquisas da Fundação Osvaldo cruz em 2014, apontam que uma em cada quatro 
brasileiras que deram luz foi vítima de violência obstétrica e essa violência envolvem atos 
de desrespeito, assédio moral e físico, abuso e negligência, que vão desde o período pré-
natal até durante o parto, e apenas nos últimos anos esse tema está sendo debatido pela 
comunidade científica juntamente com os profissionais de saúde e sociedade civil 8.

O Ministério da Saúde cria as Políticas de atenção integral a Saúde da mulher que 
objetiva garantir os direitos de cidadania, sexuais e reprodutivos deste grupo 9.

Para Aguiar 10, o parto é um processo fisiológico que necessita de cuidados e 
acolhimento, no entanto é recorrente casos de maus tratos, desrespeito e abuso vivenciados 
por parturientes.

De acordo com a Fundação Perseu Abramo (2011), uma em cada quatro mulheres 
sofre violência obstétrica no Brasil, e atualmente os efeitos negativos dessa história são 
percebíveis nos altos índices de cesarianas e de morbimortalidade materno neonatal 11.

Ao contrário do que se aprende com a criação do programa (PHPN) o atendimento 
a parturiente tem se inclinado para a utilização de prática institucionalizadas, apesar dos 
indicadores científicos mostrarem os malefícios de algumas dessas intervenções 12. 
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Assim, nega a mulher o direito de escolha do parto evidência a violência obstétrica, 
ainda que não seja utilizada a força como estratégia de repressão. Segundo Diniz (2006), 
baseado nessas circunstâncias pode dizer que esse atendimento é marcado por violência 
física, simbólica e verbal caracterizando violência obstétrica. 

Desse modo, configura-se como tal a imposição de intervenções danosas à 
integridade física e psicológica das mulheres no atendimento nas instituições, assim como 
o desrespeito à autonomia da mulher 7.

Contudo, a violência obstétrica que ocorre nos hospitais públicos se dá, 
principalmente, pelo fato de os profissionais terem uma demanda maior de atendimentos 
por dia e uma contraprestação financeira não tão vantajosa quanto aqueles que atendem 
de forma particular 13.

Diante dessa circunstância surge a pergunta norteadora: qual a relevância em 
realizar um estudo voltado para a violência contra mulher no que tange ao ato obstétrico?

Dessa forma o objetivo do trabalho é analisar a violência obstétrica a partir do 
referencial teórico publicado nas bases de dados e conscientizar os profissionais a atuarem 
nos cuidados a gestante de forma humanizada durante o trabalho de parto.

2 |  VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA
O tema da violência na atenção obstétrica surge em decorrência da mudança do 

modelo de atenção ao parto, em que no século XIX é explicitado com o medo das mulheres 
do Quênia de serem violentadas no momento do parto. Esse era um dos principais motivos 
de não irem aos hospitais para terem seus bebês, por medo de serem, de alguma maneira, 
agredidas (espancadas, ameaçadas de surra etc.) 14.

Contudo, foi na década de 1990, com um estudo sobre o parto em um hospital rural 
ao observarem que muitas mulheres foram deixadas sozinhas e não foram autorizadas a 
trazer o companheiro para o momento do parto o tema da violência na atenção obstétrica 
começa a surgir e ganhar forças no Brasil, 15. 

Vargas 11, afirma que o saber-poder hierarquizado e reforçado institucionalmente 
pelo domínio médico sobre o cliente e, em outros momentos sobre os profissionais de 
enfermagem leva a uma preocupação apenas tecnicista preocupando-se mais com a 
gravidez do que com a mulher grávida, valorizado assim, a técnica do parto deixando de ver 
a mulher como um ser humano. Assim, o médico apropria-se do corpo da gestante como 
se fosse um objeto desvalorizado a relação profissional da saúde e paciente que deve ser 
estabelecida durante o pré-natal, parto e lactação.

Souza15, relatam que desta forma, os partos, e não as mulheres parindo, deixam 
de ser um assunto de âmbito privado e assumem face pública, e devem ser dirigidos e 
controlados com toda a sorte de intervenções possíveis. E cabe a elas suportarem 
resignadamente a dor imposta pelos procedimentos, naturalizados como parte do processo 
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a fim de assegurar o sucesso do nascimento.
Respeitar a autonomia, a individualidade e a privacidade são condições 

imprescindíveis para que ocorra o parto humanizado16.
Para Caniato14, os aspectos de violência mostram que do ponto de vista da 

naturalização da violência há uma proibição “natural” às vítimas para reagir aos desagravos 
sofridos.

Para tanto, citamos alguns procedimentos considerados invasivos e danosos à 
mulher, em geral no atendimento ao trabalho de parto configurando violência obstétrica 
institucional: a episiotomia, as intervenções com finalidades “didáticas4 ”, as intervenções 
de verificação e aceleração do parto, da falta de esclarecimento e consentimento da 
paciente quanto a procedimentos a serem realizados, a manobra de Kristeller, da restrição 
de posição para o parto, restrição da escolha do local do parto. Essas características são 
reconhecidas pelo Dossiê da Violência Obstétrica que demonstram ocorrências no âmbito 
do sistema de saúde pública e privada, dos serviços e que são executados pelas equipes 
de saúde responsáveis pela assistência ao parto 17.

Segundo Caniato14, dado aspecto natural de não reação à violência, muitas mulheres 
podem vivenciar o processo de retração e, assim não se manifestam quando ocorre a 
agressão, violência ou violação dada a condição de vulnerabilidade que se encontra.

2.1 O cuidado a gestante no Sistema Único de Saúde
A saúde da mulher exige um contínuo de atenção longitudinal ao longo de sua vida 

devido às peculiaridades dadas pela vivência das diferentes fases, daí uma assistência dita 
integral. A partir da puberdade até o climatério e, após o processo saúde-doença da mulher 
deve ser assistido na concepção de que a promoção da saúde, a prevenção e tratamento 
de agravos e a recuperação tem foco no bem-estar, na qualidade de vida, na vida plena e 
digna1.  

Segundo Martins18, uma crescente mobilização dos movimentos de mulheres 
provocou a democratização das decisões governamentais com ampliação das discussões. 
No entanto, existem ainda grandes distorções e desigualdades de gênero na qualidade do 
atendimento e a persistência de um modelo de desigualdades históricas internas.

Para que a assistência à saúde da mulher seja eficiente, é necessário proporcionar 
condições que a conduzam a se descobrir como um ser integral, merecedora de muitos 
cuidados, inclusive aqueles relacionados à saúde18.

Dessa forma, os(as) enfermeiros(as) devem empenhar-se em executar a consulta 
de enfermagem e as escolas de enfermagem devem capacitá-los para realizar consultas 
de enfermagem à mulher, cabendo à(ao) enfermeira(o) realizá-la com competência e 
responsabilidade, primando pela excelência da qualidade da assistência18.

A experiência prática tem revelado a busca de clientes por informações básicas e, 
ao mesmo tempo, essenciais para a manutenção da qualidade de vida, na medida em que 
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suas expectativas são valorizadas com relação à assistência que lhe será prestada, sendo 
permitido expressar suas necessidades, dúvidas e angústias11.

Gonçalves et al.,16 ressaltam que a responsabilidade social, enquanto direito e 
dever do cidadão, abriga o respeito dos profissionais às crenças, aos valores, às práticas 
e à autodeterminação dos indivíduos, das famílias e da comunidade, em um contexto de 
coparticipação em todo o processo de cuidado à saúde.

Andrade et al., 17 complementam que a relação de cuidado em enfermagem é uma 
relação humana, o que consequentemente implica a conjugação de dois seres humanos 
totalmente diferentes, uma vez que cada pessoa representa um universo inimaginável 
e irrepetível, que se regem por sentimentos, percepções, pensamentos, emoções e 
necessidade.

O atendimento de saúde deve pautar-se na Política Nacional de Humanização 
(PNH), que se intensifica na humanização das práticas de gestão e de atenção nos modos 
de conduzir e o cuidar do indivíduo de forma diferenciada para igualá-los. 

Dessa forma, a 11ª Conferência Nacional de Saúde, realizada em 2000, intitulada 
qualidade e humanização da atenção à saúde com controle social, o Programa Nacional de 
Humanização da Atenção Hospitalar vislumbrou as iniciativas da Humanização do Parto e 
da Saúde da Criança.

O Ministério da Saúde adota o conceito de Educação Permanente para dimensionar 
a tarefa de tornar a rede pública de saúde uma rede de referência no atendimento a saúde 
preventiva que é promovida pela educação em saúde. A Rede Cegonha foi lançada em 
2011 pelo Governo Federal, com o objetivo de fomentar atenção humanizada ao pré-natal, 
parto/nascimento, puerpério e atenção infantil (para crianças com até dois anos de idade) 
em todos os serviços do SUS.19

O Programa de Humanização do Pré-natal e Nascimento (PHPN) é lançado e trouxe 
oficialmente a denominação Humanização (Portaria nº 569/2000 e outras)20.

Diniz, Silveira e Mirim21, ressaltam que, em 2000 acontece a I Conferência 
Internacional sobre Humanização do Parto no Brasil, apoiado pelo Projeto Luz. Nessa 
Conferência foi criada a Rede Latino-Americana e do Caribe pela Humanização do Parto e 
Nascimento (Relacahupan), inspirada na ReHuNa.

3 |  CONCLUSÃO
Os dados revelaram que a violência obstétrica perpassa desde o campo da 

negligência do atendimento com a desassistência e ao descuidado, passando pela 
negativa do direito a ter um acompanhante de sua escolha, caminhado com as violências 
institucionais, moral física, sexual verbal e psicológica responsável pela maioria das 
depressões pós-parto.

Sabe-se que a conduta esperada pelas pacientes é o acolhimento, a experimentação 
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de boas práticas voltada para o parto humanizado. Deste modo entende-se a necessidade 
de sensibilizar os profissionais de saúde para um acolhimento humanizado, respeitando 
a mulher e sua condição. Isto, certamente poderá contribuir para minimizar situações de 
violência obstétrica, bem como reduzir agravamentos físico, psicológico e social por retardo 
da procura da assistência após ocorrência de violência obstétrica de maior ou menor grau.

A pesquisa permitiu constatar que a violência obstétrica não foi erradicada no Brasil. 
Desta forma, fica evidente que o atendimento dispensado as mulheres não refletem o 
recomendado pelo Sistema Único de Saúde. Nessa perspectiva, é preciso romper o silêncio 
que ainda impera dando status a esse atendimento doloroso.
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